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Geada compromete 10% 
da safra de cana-de-açúcar
Perdas atingiram 754 mil toneladas da cana que seria processada na safra deste 
ano; regiões mais atingidas foram Lençóis Paulista, Borebi, Piratininga e Pratânia

A baixa temperatura regis­
trada na região na madrugada 
de 28 de junho comprometeu 
10% da produção de cana-de- 
açúcar (foto ao lado) estimada 
para este ano. Os dados são da 
Ascana (Associação dos Plan­
tadores de Cana do Médio 
Tietê) e apontam que 754 mil 
toneladas foram prejudicadas, 
10% das 7,8 milhões de to­
neladas programadas para a 
safra deste ano. O engenheiro

agrônomo Sílvio Luiz Boso e 
o técnico agrícola Sílvio Luiz 
Cimó disseram que, desde 
2000, os canaviais não eram 
tão castigados pelo frio. Há 
11 anos não havia registro de 
temperaturas tão baixas. As 
regiões mais atingidas foram 
Lençóis Paulista, Borebi, Pi- 
ratininga e Pratânia. A geada 
atingiu tanto a cana que deve­
ria ser cortada entre outubro 
e novembro quanto as mais

SINGELA LEMBRANÇA Na terça-feira 12, o escritor Oríge- 
nes Lessa -  se estivesse vivo -  completaria mais um aniversário. 
Ontem, dia 13, foi aniversário de sua morte. O acadêmico nos 
deixou em 1986. Para homenagear um dos nomes mais famo­
sos da história de Lençóis Paulista, funcionários das equipes de 
cultura foram ao cemitério na terça-feira. Nos dois últimos dias, 
funcionários da biblioteca que leva seu nome e era seu sonho 
deixaram um vaso de flores em seu busto.

novas, plantadas no início 
deste ano, atingindo de pelo 
menos 25 produtores. Com a 
perda, a colheita teve que ser 
replanejada. A cana-de-açúcar 
queimada pelo frio terá que 
ser retirada nos próximos vin­
te dias. Boso e Cimó disse­
ram que ainda não é possível 
quantificar a perda financeira, 
mas adiantaram que o preço 
da tonelada cai em razão da 
perda de qualidade do produ-

to. Segundo eles, a geada do 
final do mês passado deve re­
fletir também na safra do ano 
que vem. A madrugada de 28 
de junho foi a fria dos últimos 
dez anos, segundo especialis­
tas do Instituto de Pesquisas 
Meteorológicas de Bauru. Pa­
ra a meteorologista Rita Cer- 
queira Lopes, a temperatura 
chegou a 4 graus. Em áreas 
baixas e margens de rios pode 
ter chegado a zero grau.

Cristiano Paccola/O ECO

p o l í t i c a

Formigão e Juruna 
depõem hoje no MP

O ex-presidente da Câmara, 
Ismael de Assis Carlos, o For- 
migão, e o atual, Ailton Rodri­
gues de Oliveira, o Juruna, de­
vem prestar depoimento hoje 
à tarde ao promotor de Justiça 
Daniel Passanezi Pegoraro. Os 
dois vereadores foram convo­
cados para explicar ao Minis­
tério Público as viagens com 
carros oficiais registradas pelo 
sistema Sem Parar, mas sem 
prestação de contas no Legisla­
tivo. Pegoraro investiga 24 via­
gens dos carros oficiais. Algu­
mas têm prestação de contas, 
mas podem não ser verídicas. 
É que dois funcionários da Câ­
mara negaram estar com os ve­
ículos oficiais, contrariando o

que constava nos documentos 
enviados ao MP. Na terça-feira, 
mais três servidores prestaram 
depoimentos sobre o assunto. 
Formigão declarou à imprensa 
da região e na sessão da Câma­
ra de segunda-feira 11 que está 
ansioso para depor. Disse que 
foi ele quem implantou o sis­
tema Sem Parar e não faria na­
da de errado. Juruna anunciou 
no programa Rádio Câmara 
que foi intimado pelo MP. O 
promotor antecipou que, se 
não surgir nada de novo, os 
depoimentos de hoje encer­
ram a fase de oitivas. Depois, 
ele decide se arquiva o proce­
dimento ou propõe uma ação 
civil pública.

Cristiano Paccola/O ECO

R E G I O N A L

Agudos faz 
Conferência de 
Saúde amanhã

A prefeitura de Agudos 
realiza amanhã sua segunda 
Conferência Municipal de 
Saúde. O evento está marca­
do para as 9h, na Faculdade 
de Agudos (avenida Celso 
Morato Leite, Distrito Indus­
trial). O tema do encontro é 
"Todos usam o SUS" e o le­
ma foi "SUS na Seguridade 
Social, Política Pública patri­
mônio do povo brasileiro". 
A primeira conferência foi 
realizada há quatro anos. As 
sugestões propostas na con­
ferência serão encaminhadas 
para a conferência estadual e, 
depois, para o relatório fede­
ral. Também serão escolhidos 
os delegados que represen­
tarão o município nos pró­
ximos debates. Conferencias 
como esta devem acontecer 
em todos os municípios bra­
sileiros. Na região em que O 
ECO circula, Macatuba, Pe­
derneiras e Lençóis Paulista 
já fizeram as suas.
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CEI agora depende de votar 
projeto de decreto legislativo

Aprovado o requerimento 
para criar comissão especial de 
inquérito para investigar a Câ­
mara, o processo entra na se­
gunda etapa: votar o projeto de 
decreto legislativo que instaura 
a CEI. O projeto deve constar 
na pauta da próxima segunda- 
feira. A discussão se volta ao 
número de votos necessários

para aprovação. Os vereado­
res não se entendem sobre o 
número que daria validade ao 
projeto. O Regimento Interno 
da Câmara não é preciso e dá 
margem a várias interpreta­
ções. Carlos Pacola acha que 
a aprovação do requerimen­
to já é suficiente. Juruna fala 
em sete votos. ►► Página A3

P O L I C I A

Nova lei coloca jovem que roubou 
posto de gasolina em liberdade

►► Página A7



E D I T O R I A L

Quase em branco
Orígenes Lessa é um nome 

de indiscutível importância na 
história de Lençóis Paulista em 
várias vertentes - cultural, literá­
ria e política. O escritor, imortal 
da cadeira 10 da Academia Bra­
sileira de Letras, nasceu aqui e 
ficou por pouco tempo. Mas, na 
década de 1960, quando já era 
um escritor famoso e morava no 
Rio de Janeiro, foi reconhecido e 
encontrado pelo jornalista Zan- 
derlite Duclerc Verçosa e pelo 
então prefeito Antonio Loren- 
zetti Filho, o Tonico.

A partir desse contato, Orí- 
genes resolveu assumir sua na­
turalidade caipira, adotou e de­
clarou a cidade como sua terra 
natal. Nem o escritor e nem sua 
cidade seriam mais os mesmos. 
O imortal sentia uma lacuna na 
inspiração para a sua obra, como 
sequela de sua infância nômade, 
viajando de cidade em cidade 
atrás do pai, pastor presbiteria­
no. Lençóis era apenas um lugar 
a mais no Interior paulista, com 
a economia essencialmente rural 
e sem qualquer diferencial social 
ou cultural.

Orígenes emprestou seu pe­
so e intermediou a liberação de 
verbas para obras na cidade, en­
tre elas, a reformulação da então 
Praça da Bandeira, que, depois 
de reformada, seria chamada de 
Praça Comendador José Zillo, 
um dos cartões postais da Len­
çóis do século 21. Praça que vi- 
ria abrigar a biblioteca que leva

seu nome e, em frase do próprio 
escritor, "é para mim, minha vi­
da".

Mais do que dinheiro para 
obras, Orígenes deu a Lençóis o 
melhor que ele poderia oferecer: 
a possibilidade do crescimento 
intelectual e cultural. Se hoje 
a cidade é reconhecida por ter 
a maior biblioteca pública do 
Brasil fora de uma capital, por 
ter mais livros que habitantes, 
muito é resultado do seu esforço 
pessoal na arrecadação de livros 
e documentos antigos.

Um acervo cultural de rique­
za imensurável, desproporcio­
nal à capacidade que a estrutura 
pública oferecia para fazer bom 
proveito disso. Tanto é verdade 
que, mais de 25 anos depois de 
sua morte, muitas ações ainda 
são discutidas para melhor apro­
veitar a vastidão do material re­
sultante de seu legado.

Por essas e outras, imagina-se 
que a pequena e pacata Lençóis 
Paulista, encravada no coração 
do estado de São Paulo, deveria 
celebrar a memória, a vida e a 
obra de seu filho mais famoso 
com pompa e orgulho. Talvez 
um concurso literário ou uma 
semana de eventos, como se via 
no passado. Mas, essa celebração 
é reduzida a poucas pessoas e a 
um vaso de flor pousado diante 
do busto na praça pública. A ci­
dade do Orígenes deixou passar 
em branco uma semana impor­
tante. Ou, quase em branco.

A R T I G O

A terapia de Deus
Marcos A parecido de 

Toledo

Quando se fala em terapia, 
logo pensamos em tratamen­
to para curar alguma doença. 
É claro que Deus cura, restau­
ra, vivifica, mas não é dessa 
cura que falaremos direta­
mente e, sim, da metodologia 
que, às vezes, é usada para 
curar seus filhos amados.

Também devemos atentar 
para o fato de que o tempo 
de Deus é diferente do nos­
so tempo. Um minuto para 
Deus pode significar mil anos 
para nós, dando a impressão 
que nossas orações não estão 
sendo atendidas. Tudo será 
no tempo de Deus.

Não podemos esquecer que 
certos sofrimentos são conse­
quências de erros cometidos 
no passado. O método de tra­
tamento é Deus quem escolhe, 
pois é Ele quem irá curar. Para 
uns, Ele simplesmente cura, em 
outros há a necessidade de uma 
cura interior primeiro. Uma 
cura apenas envolve o corpo, a 
outra é mais abrangente, deve 
transitar pelo espírito antes de 
chegar no corpo.

Deus dispõe de muitos re­
cursos para curar e atingir seus 
objetivos. Um desses métodos 
reside na pressão que exerce pa­
ra que alguém mude seus con­
ceitos, sua vida, sua maneira 
de pensar, sempre para o bem 
e nunca para o mal. Não ne­
cessariamente com intuito de 
castigar, mas, sobretudo, com 
objetivo de corrigir.

A Br̂ blia nos relata uma 
infinidade de casos que a me­
todologia terapêutica foi a de 
pressão sobre pessoas, objeti­
vando tratar do espírito antes 
da cura no corpo. Na época de 
Acabe, rei de Israel, a pressão 
foi realizada com a suspen­
são das chuvas por três anos 
e meio. A água acabou, os ria­
chos secaram, a lavoura não 
floresceu, o verde desapare­
ceu, os animais começaram a 
morrer de fome e sede. O pre­
ço de tudo subiu. Quase não 
havia comida. Foram anos 
difíceis, a fome era extrema 
em Samaria. Deus escolheu a 
terapia através da pressão do 
alto, porque a idolatria tinha

chegado ao seu ponto mais 
alto por causa de Jezabel, es­
posa de Acabe.

Em outro episódio, as mu­
lheres converteram o coração de 
Salomão, nesse a mulher do rei 
Acabe foi muito além, acolheu 
os falsos profetas e perseguiu 
os profetas de Deus. Enquanto 
os falsos profetas comiam e be- 
biam na mesa com o rei Acabe, 
os verdadeiros profetas eram 
obrigados se esconder em ca­
vernas, se alimentando de pão e 
água (1Rs. 17:1/7 e 18:1/46).

Não podemos esquecer que 
é Deus quem regula a força e o 
tempo da pressão com medi­
das sábias e corretas. Entretan­
to, esse agir divino nem sempre 
ocorre por meio da suspensão 
das chuvas. Deus, às vezes, ao 
invés de suspender as chuvas, 
suspende a alegria da vida das 
pessoas, abatendo-as sob es­
quisita e forte tristeza. Por três 
vezes o profeta Jeremias adver­
te: "Farei cessar nas cidades de 
Judá e nas ruas de Jerusalém, a 
voz do folguedo e a de alegria" 
(Jr. 7:34, 16:9 e 25:10).

O rei Davi também suplica 
ao Senhor, em sua confissão 
de pecados, por alegria: "resti- 
tui-me a alegria da Tua Salva­
ção" (Sl. 51.12). Outras vezes, 
Deus retira o significado da 
vida, tornando-a vazia, tedio­
sa, insuportável e sem sentido, 
a exemplo de como era com 
Salomão, para quem tudo era 
vaidade e correr atrás do vento 
(Ec. 1:14). A verdade é, quanto 
mais depressa nós nos desven- 
cilhamos dos nossos desvios e 
loucuras, mais rapidamente se 
distanciam de nós as doloridas 
pressões de Deus.

Assim, devemos aprender 
assimilar as repreensões divinas 
e tê-las como terapêuticas e não 
como castigos, sempre na medi­
da de nossas necessidades. Nun­
ca podemos perder de vistas que 
Deus é sábio o suficiente para 
saber em como nos tratar, qual 
será o melhor método de trata­
mento. Ele sempre terá uma te­
rapia adequada a cada pessoa e 
a cada necessidade. A cada um, 
basta apenas confiar.

Marcos Aparecido de Toledo 
é advogado, empresário e 

teólogo.
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FRENTE DE ESQUERDA
O PCdoB realiza uma 

conferência no próximo do­
mingo. O presidente da le­
genda, Marcos Rodrigues de 
Lima, o Marcão Piauí, anun­
ciou um projeto grandioso: 
formar uma esquerda forte 
em Lençóis Paulista. Para is­
so, Marcão Piauí planeja se 
aproximar e propor aliança 
com o PSOL local. A mobi­
lização do PSOL nas últimas 
semanas aguçou o apetite 
eleitoral do comunista.

n em  m o r t o
Consultado pela Terceira 

Coluna, o PSOL rechaçou a 
proposta antes de ouvir. O 
militante Rodolfo Pelegrin, 
filiado e um dos líderes do 
PSOL na cidade, negou en­
fática e peremptoriamente a 
possibilidade de se aliar ao 
time de Marcão Piauí. Pa­
ra ele, o PCdoB já não está 
alinhado aos princípios de 
esquerda que nortearam sua 
fundação.

BANDEIRA RASGADA
"O PCdoB faz política de 

direita no Congresso Nacio­
nal, no movimento sindical, 
no movimento estudantil. 
Não faz sentido algum dizer 
que ele faz parte da esquerda 
ou dizer que ele está junto 
com o PSOL. A verdadei­
ra esquerda hoje também é 
oposição ao governo Dilma 
Rousseff, coisa que o PCdoB 
não é. Pelo contrário", de­
clarou Pelegrin.

ENGROSSANDO O CORO
O ECO liderou o proces­

so, mas já não é o único ve­
ículo cobrindo os desdobra­
mentos da Câmara de Verea­
dores de Lençóis Paulista. Na 
sessão de segunda-feira 11, a 
imprensa da região também 
compareceu para acompa­
nhar os trabalhos dos vere­
adores. Era dia de votação 
do requerimento da CEI. O 
editor de fotografia do Jor­
nal da Cidade, Quioshi Go­
to, e uma equipe da TV TEM 
compareceram à sessão.

O POVO LÁ
O público voltou a lotar 

a sessão de segunda-feira 11. 
Mais de 200 pessoas. Como 
antecipado pelo O ECO, au­
toridades e representantes de 
classe marcaram presença.

CLASSE
O presidente da OAB de 

Lençóis, Lexandro Godinho 
Brígido acompanhou os tra­
balhos até o fim. Junto com 
ele estava Vicente Bento de 
Oliveira, ex-vereador e ex- 
presidente da Câmara. Ou­
tros ex-vereadores bateram 
cartão: Luciano Bernardes e 
Gumercindo Ticianelli (tam­
bém e pai de Gumercindo 
Ticianelli Júnior (atual vice- 
presidente).

APAGÃO
Sem conhecer os ritos 

de uma sessão Legislativa, o 
público ficou perdido e sem 
saber se o requerimento da 
CEI tinha sido aprovado ou 
não. O fato se deu porque os 
vereadores, ao invés de vo­
tar separadamente o pedido 
da CEI, votaram o texto em 
bloco, junto com os demais 
requerimentos, indicações 
e moções. Uma estratégia 
para evitar desgaste ainda 
maior, claro.

AGORA, SIM!
Percebendo a agitação 

dos presentes, Gumercin- 
do Ticianelli Junior pediu a 
palavra e informou a plateia 
que o requerimento já ti­
nha sido votado e aprovado 
por unanimidade. Só então 
os presentes aplaudiram a 
aprovação do requerimento.

PULGA ATRÁS
Alguns dos organizado­

res da mobilização popular 
na Câmara desconfiaram 
do fato de nenhum verea­
dor ter usado a palavra para 
defender, criticar ou justi­
ficar voto na aprovação do 
requerimento da CEI. É, es­
tranho, sim.

ACORDÃO?
Ostentando cartazes 

com os dizeres "Acordão" e 
"Justifiquem Seus Votos", o 
público chamou a atenção. 
O vereador Carlos Pacola 
pediu a palavra e explicou 
que as declarações de vo­
to seriam feitas ao final da 
sessão. "Não tem acordão 
aqui, não", replicou. "Co­
mo hoje existem muitos 
projetos em pauta, vamos 
votá-los e, ao final, teremos 
um tempo para dar nossas 
explicações", se apressou o 
vereador verde.

BOCA FECHADA
Assim foi feito. Cada 

vereador teve sete minutos 
para falar o que quisesse. 
Os que preferiram o silêncio 
foram Matheus Trecenti Ca- 
poani, o Pirikito, e Adilson 
Sidney Bernardes (PSDC). O 
fato não passou em branco.

QUINTO VOTO
Discurso que chamou 

atenção foi do ex-presiden­
te Ismael de Assis Carlos, o 
Formigão. O tucano chegou 
a discutir com o vereador 
Carlos Pacola. Formigão 
disse que queria ter assina­
do o requerimento antes da 
sessão, junto com Pirikito, 
Manezinho, Tupã e Pacola. 
A declaração de Formigão 
tirou risos do público. Essa 
não foi a única vez que o 
público reagiu com ironia às 
falas do tucano.

ANSIOSO
Formigão também disse 

que não tinha medo da in­
vestigação e que, ao contrá­
rio de outras, pessoas, estava 
ansioso para ser convoca­
do e depor ao promotor de 
Justiça Daniel Passanezi Pe- 
goraro, que comando dois 
inquéritos que investigam 
o Legislativo. "Nunca tive 
medo e não vou me acovar­
dar nunca. Não faz parte do 
meu caráter. Não tenho me­
do, nunca tive medo", disse.

FUI EU'
Formigão continuou: 

"Gente, o Sem Parar quem 
colocou no carro fui eu. Se 
eu tivesse que fazer alguma 
coisa irregular, não tinha 
colocado. Ok? Não tinha o 
Sem Parar antes. A primeira 
coisa que eu fiz quando o 
promotor chamou os fun­
cionários foi falar para eles: 
vão lá e falem a verdade", 
discursou Formigão.

É HOJE!
Mais uma vez, a popula­

ção na galeria da sala Mário 
Trecenti riu das declarações 
do vereador tucano. A ansie­
dade de Formigão termina 
hoje. Ele e Juruna estão inti­
mados a prestar declarações 
ao Ministério Público na tar­
de desta quinta-feira. Pode 
ser as duas últimas audiên­
cias no processo. Depois, é 
dia de decisão.

“Eu sempre encontro difi­
culdade em estacionar o 
carro no Centro da cida­
de, em Lençóis Paulista. 
Acho que não deveria ser 
cobrada área azul, por­
que já pagamos muitos 
impostos à Prefeitura. Os 
estacionamentos particu­
lares são poucos e caros."

David Miqueloti, 
vendedor

“A moto eu não tenho 
muita dificuldade de 
estacionar. Mas, quando 
desço de carro, fica difícil 
encontrar vaga. O preço 
da área azul é acessível, 
só acho que deveria ter 
uma opção de valor para 
quem estacionar menos 
de meia hora."
Jaqueline Andréa Varina, 

balconista

Há 15 dias, a Prefeitura de Lençóis Paulista implantou lombadas nas esquinas da rua Geraldo Pereira de 
Barros. O dispositivo é para o motorista reduzir a velocidade, diminuindo riscor de acidentes e atropela­
mentos. Sem a pintura da faixa de pedestre, a visualização é difícil e pode ter efeito contrário.

“Eu tenho dificuldade 
em estacionar no Centro, 
porque, muitas vezes, as 
motos acabam ultrapas­
sando o faixa amarela, 
onde podem estacionar 
com exclusividade, ocu­
pando lugar dos carros. 
Acho que área azul deve­
ria ser cobrada acima de 
meia hora."

Jurandir Marcelino, 
operador de máquina

F R A S E

“Eu tenho sempre 
comigo a necessi­
dade de acreditar 
no meu potencial 
e em Deus junto  
comigo, Ele me dá  
a saúde e a in teli­
gência e eu faço."

Joaquim Procópio de Oliveira 
Lima, contador

P A R A  P E N S A R

“Se Deus criou 
as pessoas para 
amar e as coisas 
para cuidar, por 
que amamos as 
coisas e usamos as 
pessoas?"
Bob Marley, cantor, guitarrista 

e compositor jamaicano

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


C A M A R A
Cristiano Paccola/O ECO

Apito inicial
CEI das Viagens depende de aprovação de Projeto de Resolução 
para ser instalada; na mesma sessão deverão ser escolhidos 
presidente, relator e membro que conduzirão investigação

VITOR GODINHO

Na sessão de segunda-feira 
11, os vereadores de Lençóis 
Paulista aprovaram - por una­
nimidade - o requerimento 
para abrir a CEI (Comissão Es­
pecial de Inquérito) e apurar 
possíveis irregularidades com 
viagens de carros oficiais do 
Poder Legislativo. Porém, isso 
não garante, ainda, que ela se­
rá instalada. Para que CEI das 
Viagens seja instalada de fato, 
os vereadores ainda precisam 
aprovar o Projeto de Resolu­
ção que cria a comissão. Por 
ofício, o documento deve en­
trar na pauta de votações da 
próxima segunda-feira, dia 18, 
elaborado pela Mesa Diretora.

Mais de 200 pessoas - en­
tre estudantes, representantes 
de partidos políticos, de en­
tidades de classe e populares 
- acompanharam a sessão e 
pressionaram os vereadores 
pela aprovação do requeri-

mento. No entanto, esse era 
o primeiro passo burocrático 
para se instaurar a comissão de 
investigação. O presidente da 
OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil) subseção de Lençóis 
Paulista, Lexandro Godinho 
Brígido, compareceu à sessão 
legislativa acompanhados dos 
advogados Vicente Bento de 
Oliveira, Glauco Temer Feres e 
José Moraes Sales Neto. O gru­
po representava a OAB local, 
que apoia o processo investiga- 
tivo também na esfera política.

O objetivo da CEI das Via­
gens é investigar as denúncias 
de viagens realizadas com 
carro da Câmara nos últimos 
anos, suspeitas de irregulari­
dades, o endosso de cheques 
e os respectivos valores gastos. 
O requerimento de investiga­
ção tomou como base as de­
núncias trazidas a público pe­
lo Jornal O ECO, seguida de 
reportagens deste jornal com 
declarações do ex-assessor e

presidente da Associação dos 
Servidores Públicos de Len­
çóis Paulista, Jonadabe José 
de Souza.

Jonadabe, ex-assessor de 
confiança acusa o presidente 
da Câmara, Ailton Rodrigues 
de Oliveira (PTB), o Juruna, 
de tentar fraudar documentos 
oficiais de viagens para apre­
sentar ao Ministério Público, 
que também investiga o caso 
baseado em denúncias feitas 
pelo O ECO. O Ministério Pú­
blico havia solicitado do Po­
der Legislativo as cópias dos 
requerimentos e relatórios 
de viagens dos carros oficiais, 
exatamente os documentos 
que o ex-assessor acusa de ten­
tativa de fraude.

p r o c e s s o  l o n g o
A aprovação do requeri­

mento na sessão da segunda- 
feira foi o primeiro passo de 
um processo que exige etapas 
burocráticas para se converter

Com a galeria lotada, vereadores aprovam pedido da CEI e precisam votar Decreto Legislativo

Juruna lê carta 
e se diz perseguido

Antes de iniciar a leitura 
dos requerimentos, indi­
cações e moções na pauta 
da segunda-feira 11, o pre­
sidente Ailton Rodrigues de 
Oliveira (PTB), o Juruna, 
leu uma carta em resposta 
às reportagens publicadas 
pelo jornal O ECO com as 
denúncias contra o Poder 
Legislativo. O presidente ti­
nha prometido explicações 
ao público em sessões pas­
sadas, mas não havia dado. 
No texto lido, Juruna se diz 
perseguido e ser alvo de 
acusações injustas. Abaixo, 
publicamos os principais 
trechos do discurso do pre­
sidente da Câmara:

pm  n a  c â m a r a
"Estamos aqui para 

poder trabalhar pela nos­
sa cidade e fazer o melhor 
pelo nosso município. Eu 
gostaria de dizer para todos 
os presentes que respeito 
a manifestação feita por 
vocês. Sei que vocês estão 
aqui de forma pacífica, mas 
temos que nos precaver das 
pessoas que não estão com 
o mesmo espírito democrá­
tico, por isso a presença de 
policiais."

e n c e r r a m e n t o  d a
SESSÃO

"Na sessão da semana 
passada, decidi pelo encer­
ramento da sessão devido a 
incertezas jurídicas que ocor­
reram durante a leitura dos 
requerimentos e também 
porque um ou outro verea­
dor poderia alegar que vo­
tou sob pressão." (...) "Hoje, 
conforme o Regimento In-

Cristiano Paccola/O ECO

em comissão de investigação. 
Aprovado o requerimento, a 
Mesa Diretora - seguindo o 
Regimento Interno da Câmara 
- deve elaborar um projeto de 
decreto legislativo para forma­
lizar a Comissão Especial de 
Inquérito. O projeto precisa 
ser votado e aprovado pelos 
vereadores, para ter valida­
de legal, diferente de outros 
projetos de decreto legislativo 
(que dependem apenas da as­
sinatura do presidente). Se ins­
taurada, a CEI tem até noventa 
dias (prorrogáveis) para colher 
provas e concluir o relatório.

A quantidade de votos 
necessários para aprovar o 
projeto de decreto legislativo 
ainda gera dúvidas entre os 
parlamentares locais. Para o 
vereador Carlos Pacola (PV), 
a simples aprovação do re­
querimento já seria suficiente 
para instituir a comissão. "O 
Regimento Interno, quando 
trata da questão das comis­
sões, fala sempre em um ter­
ço de votos necessários. Ou 
seja, seriam quatro votos, já 
que a Câmara tem dez verea­
dores", explicou.

Já os vereadores da Mesa 
Diretora e o próprio presiden­
te da Casa, o Juruna, decla­
raram em reportagem da TV 
TEM (ele se negou a falar com 
o jornal O ECO, após a sessão 
de segunda-feira) que seriam 
necessários dois terços dos 
votos. Ou seja, pela conta do 
presidente Juruna, são neces­
sários sete votos, caso os dez 
vereadores lençoenses partici­
pem da votação.

Vale lembrar que o vere­
ador Nardeli da Silva (PV) 
pediu afastamento médico, 
o que muda a composição 
da Câmara de dez para nove 
parlamentares em exercício 
e acrescenta um ingrediente 
na confusa interpretação do 
Regimento Interno. Diante 
da incerteza da proporciona­
lidade de votos para aprovar 
o projeto de decreto legislati­
vo e com a licença de Narde- 
li (com nove vereadores em 
exercício do cargo), a propor­
ção de dois terços dos parla­
mentares cai para seis votos. O 
número fica exatamente igual 
à proporção de maioria sim­
ples (metade da Câmara mais

um voto). A maioria simples 
(seis votos) é a interpretação 
do Regimento Interno para 
alguns advogados consulta­
dos pelo jornal O ECO.

p o d e r  in v e s t ig a t iv o
Caso seja instaurada, a CEI 

das Viagens terá até noven­
ta dias para investigar as su­
postas irregularidades (prazo 
prorrogável), com autoridade 
para solicitar documentos do 
presidente da Casa, intimar e 
ouvir pessoas envolvidas nas 
acusações que constam do 
escopo da investigação e até 
contratar especialistas para sa­
nar dúvidas de ordem técnica. 
Terminado o prazo determi­
nado para as investigações, os 
membros da comissão elabo­
rarão um relatório que deverá 
ser aprovado -  ou não -  pelos 
vereadores em votação no ple­
nário. O documento também 
pode ser encaminhado para 
outras instâncias de poder 
(como o Ministério Público, 
por exemplo), sugerindo no­
vas linhas de investigação e 
até providências legais contra 
os envolvidos no caso.

Mrãiã
Juruna nega irregularidades e se diz alvo de perseguição

terno, espero a colaboração de 
vocês para que não tenha que 
tomar a mesma atitude."

OMISSÃO
"Diferente do que se falou 

durante a semana, nós não 
vamos nos omitir de apurar 
qualquer irregularidade ou 
suspeita que pese sobre esta 
Casa de Leis. Isso pode ser vis­
to ante o amplo apoio dado à 
Promotoria Pública de nosso 
município."

RELATÓRIOS DE VIAGENS
"Na semana passada, eu me 

reuni com os vereadores e expli- 
quei como funcionava o proce­
dimento das viagens. O verea­
dor requisitava a viagem e tinha 
um mês para prestar contas."

EX-ASSESSOR
"É o caso do ex-assessor 

da Câmara, que fez as denún­
cias 'afundadas' (SIC). Ele fez 
as viagens e, dias depois, foi 
demitido. Porém, antes preci­
sava assinar os requerimentos 
de viagens. Inclusive, estamos

tendo dificuldades de con­
seguir sua assinatura até 
hoje. (...) O Manezinho, 
meu colega, sabe disso, in­
clusive tem uma viagem do 
Manezinho nesta mesma 
situação, ou seja, sem assi­
natura do ex-assessor."

MP
"Gente, a situação é gra­

ve. Se realmente houves­
se má intenção de minha 
parte nesta situação toda 
envolvendo o ex-assessor, 
eu não o dispensaria e a 
promotoria está investigan­
do toda esta situação. Tudo 
está nas mãos do promotor. 
Não nos recusamos a pres­
tar nenhuma explicação."

p e r s e g u iç ã o
"Não sei porque tanta 

perseguição contra alguns 
vereadores desta Casa de 
Leis. Aliás, sei, mas tudo 
será explicado a seu tem­
po. Uma boa noite a todos 
e vamos dar início à sessão 
ordinária desta noite".
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OAB reafirma apoio à apuração dos fatos
PROESTE

Ex-vereador, ex-presidente 
da Câmara e atual secretário 
da subseção de Lençóis Pau­
lista da OAB (Ordem dos 
Advogados), Vicente Bento 
de Oliveira disse que as de­
núncias feitas pelo ex-asses­
sor são graves e precisam ser 
apuradas. Oliveira disse ain­
da que a aprovação do reque­
rimento de segunda-feira não 
é garantia de investigação e 
que é preciso que a CEI (Co-

missão Especial de Inquéri­
to) funcione efetivamente. 
"A abertura da CEI por si só 
não garante transparência. O 
que é preciso é que ela tenha 
continuidade. O que a gente 
espera é que essa denúncia 
grave que foi feita seja inves­
tigada e que sejam apurados 
os fatos", opinou.

O advogado afirmou que 
a OAB vai acompanhar os 
trabalhos da CEI e que vai

cobrar a legalidade no pro­
cesso. "A população quer 
saber o que aconteceu. Não 
estamos fazendo juízo de va­
lor, mas se ficar constatada 
irregularidade, tem que haver 
punição. Nós estamos cansa­
dos, como se diz, neste país, 
e que foi dito aqui hoje, que 
tudo acabe em pizza. Não 
estamos julgando ninguém, 
mas os fatos precisam ser 
averiguados", defendeu.

DIVELPA C H E V R O L E T
Lençóis Paulista: Av. Adriano Anderson Foganholi, 580 - Distrito Industrial - Fone: (14) 3269.1581 

VISITE NOSSO SITE: www.proeste.com.br
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anos de
Desde 1975, Escritório Contábil Oliveira Lima atende ao 
comércio e à indústria lençoense; CRC homenageia Joaquim 
Procópio de Oliveira Lima pelos seus 50 anos de profissão

Cristiano Guirado

Em 2011, o Escritório 
Contábil Oliveira 
Lima completa 36 
anos de atividades e 

chega aos dias de hoje como 
um dos três mais antigos de 
Lençóis Paulista em sua área 
de atuação. Recentemente, 
seu proprietário, o contador 
e economista Joaquim Procó­
pio de Oliveira Lima -  71 anos 

foi homenageado pelo CRC 
(Conselho Regional dos Con­
tabilistas) por sua trajetória: 
50 anos na profissão.

Lilho de Milton de Olivei­
ra Lima e neto de Joaquim 
Gabriel de Oliveira Lima, 
uma das figuras mais impor­
tantes da história de Lençóis 
Paulista, Joaquim Procópio

conta que o escritório nasceu 
da necessidade que ele via de 
ter o próprio negócio. Abriu 
suas portas em julho de 1975, 
depois de um período de 15 
anos de trabalho nas empresas 
Zillo-Lorenzetti, atual Zilor.

"Somando tudo, tenho 51 
anos de carreira. Em 2011, es­
tou indo para 36 anos de ativi­
dades com o escritório", con­
ta. Joaquim Procópio lembra 
que chegou às empresas Zillo- 
Lorenzetti por intermédio de 
um parentesco com nomes 
que compunham as lideran­
ças empresariais do grupo. 
Antes, já trabalhava na área, 
no extinto Escritório Contábil 
Lonseca, que funcionava no 
andar superior do prédio on­
de hoje está instalada a GEL 
(Caixa Econômica Lederal).

"O Antonio Zillo era casado 
com uma prima em primeiro 
grau do meu pai. E meu pai 
falou com ele para que me 
chamasse quando abrisse uma 
vaga na empresa. Em pouco 
mais seis meses, comecei a tra­
balhar. Entrei primeiro na área 
financeira, depois fui para a 
contábil", diz.

Na segunda metade da dé­
cada de 1970, com a econo­
mia da cidade em ascensão, 
uma série de empresas locais 
começou a precisar de profis­
sionais na área. Joaquim Pro­
cópio conta que conseguiu vá­
rios clientes promissores sem 
ter que fazer muito esforço. 
"Resistência não tinha, mas a 
cidade ainda não tinha a estru­
tura econômica que tem hoje. 
O comércio, por exemplo,

evoluiu muito nesse tempo. 
Naquela época, a cidade tinha 
três lojas e uma farmácia, tu­
do na rua 15 de Novembro", 
conta. Mais tarde, a evolução 
financeira de Lençóis Paulista 
traria uma injeção de ânimo e 
a necessidade por mais profis­
sionais da área.

Segundo ele, na época os 
empreendimentos já desis­
tiam de tentar fazer a própria 
contabilidade e reconheciam 
a necessidade específica de um 
contador profissional. Tanto 
é que conseguiu fazer uma 
pequena carteira de clientes 
ainda trabalhando nas em­
presas Zillo-Lorenzetti. "Um 
dia eu estava descendo para 
o trabalho, ou subindo, não 
me lembro, e o José Maganha 
me chamou e disse que queria

que eu fizesse a contabilidade 
do posto. O Mário Trecenti, 
na época, tinha a Panificadora 
Mário, com quatro ou cinco 
filiais na cidade, e ele também 
me chamou para trabalhar pa­
ra ele. Depois foi o José Moret- 
to, que na época só trabalhava 
com madeira, ainda não tinha 
agregado os materiais de cons­
trução", lembra.

Prente à demanda que 
surgia de surpresa, Joaquim 
Procópio conta que não he­
sitou: deixou o emprego e 
o salário para dar início ao 
próprio negócio. "Pensei que 
não podería dar errado. Ven­
do que tinha esses clientes me 
procurando, não tive dúvi­
das, resolvi partir para o meu 
próprio escritório. Achei que 
seria bom ter a chance de po-

M o n r a  ao  

M t^ r i t o

Sem paredes 
com a equipe

Em uma das salas de 
atendimento, Joaquim 

Procópio exibe nas 
paredes os diplomas e 

homenagens da carreira 
profissional

Joaquim Procópio de 
Oliveira Lima revela uma 
peculiaridade interessan­
te de suas características 
de liderança. Algo que ele 
descobriu ainda nas em­
presas Zillo-Lorenzetti, em 
conversa com o empresário 
Antonio Lorenzetti Lilho, o 
Tonico. "Não consigo ficar 
separado. Certa vez, quando 
eu ainda trabalhava no Gru­
po Zillo Lorenzetti, o Tonico 
queria me dar uma sala para 
que eu chefiasse um depar­
tamento. Eu disse a ele que 
o comandante não pode fi­
car separado de sua tropa, 
tem que ficar junto", revela.

Desde então, Joaquim

Procópio faz questão de 
não deixar paredes entre 
ele e sua equipe. Em seu es­
critório, além do vasto sa­
lão, tem poucas salas para 
o atendimento de clientes. 
E todos trabalham juntos. 
"A minha mesa é a primei­
ra à direita da primeira fi­
leira. Já fiz o salão grande 
que era para trabalhar todo 
mundo junto, inclusive eu. 
Em qualquer outro escritó­
rio da cidade, o dono fica 
separado", ressalta. "Comi­
go não tem frescura e aqui 
não tem essa de eu ficar em 
uma sala igual a jóia na vi­
trine e vendo o pessoal tra­
balhar", completa.
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Fotos: Cristiano Paccola/O ECO

Joaquim Procópio de 
Oliveira Lima com a filha 
Adriana: mais de 50 anos 

de profissão

P e r f il  t é c n ic o

Nome da empresa: Escritório Contábil Oliveira Lima

Ano de fundação: 1975

Fundador: Joaquim Procópio de Oliveira Lima

Proprietários: Joaquim Procópio de Oliveira Lima

Serviços: Assessoria Contábil

Número de funcionários: 15

Endereço: Rua Doutor Antonio Tedesco, 675, Lençóis Paulista 

Teiefone: (14) 3263-0360 e (14) 3264-4118

der abrir uma nova frente de 
trabalho, que foi exatamente 
o que eu fiz", conta. "Hoje, 
nenhum jovem faria o que eu 
fiz, largar um emprego bom, 
com um bom salário, em uma 
empresa sólida que, na épo­
ca, já era uma das maiores do 
Estado, para tentar a sorte tra­
balhando sozinho. Eu tenho 
sempre comigo a necessidade 
de acreditar no meu potencial 
e em Deus junto comigo, Ele 
me dá a saúde e a inteligência 
e eu faço", continua.

O primeiro passo era en­
contrar um terreno para mon­
tar o escritório. E em uma 
sorte do acaso, conseguiu 
construir o empreendimento 
nos fundos de sua casa. Até 
hoje, o canto dos pássaros em 
pleno salão de trabalho lem­

bra Joaquim Procópio que, às 
vezes, o refúgio está próximo. 
"Esse terreno era da família 
Voros. Eu fiz uma proposta de 
compra, eles aceitaram. Pro­
curei justamente porque era 
vizinho da minha casa. Tinha 
uma construção antiga que eu 
demoli para fazer esse prédio. 
Eu brinco que tem muito trân­
sito para eu ir de casa para o 
trabalho e tenho que instalar 
um semáforo", diz.

Quem entra no Escritório 
Contábil Oliveira Eima per­
cebe um prédio grande, com 
uma sala espaçosa e pelo me­
nos uma dezena de mesas, o 
típico escritório de documen­
tos contábeis. Hoje, a empresa 
funciona com 15 funcioná­
rios, mas no começo, a sala 
quase vazia fazia eco. "Eiz o

prédio desse tamanho mesmo 
e coloquei todas essas mesas. 
Mas trabalhávamos em quatro 
pessoas, eu e mais três funcio­
nários. Era engraçado", relem­
brou. "Na medida em que o 
trabalho foi aumentando, fui 
contratando pessoal para po­
der atender aos clientes. Acho 
que demorou uns cinco anos 
para que eu conseguisse en­
cher o salão e ocupar todas as 
mesas", acrescenta.

Pequenos ou grandes, os 
clientes começaram a apare­
cer. O próprio Antonio Zillo, 
que havia intermediado seu 
emprego anterior, o contra­
tou para fazer a contabilidade 
de uma fazenda de gado no 
Mato Grosso. Muitos empre­
sários que Joaquim Procópio 
atendia nos anos 1970 já ven­

deram seus estabelecimentos 
ou passaram o controle para 
os filhos, mas as empresas 
continuam sob sua respon­
sabilidade fiscal. Alguns, na 
época, comandavam empre­
endimentos promissores que 
hoje são empresas sólidas e 
tradicionais no comércio e in­
dústria lençoense.

O segredo da longevidade 
do negócio, Joaquim Procópio 
revela: discrição, honestidade 
e trabalho. "Somos uma refe­
rência profissional e aqui exis­
te trabalho, procura-se fazer 
o melhor. Ealar que não tem 
erro é mentira, porque o ser 
humano erra, mas aqui existe 
honestidade e respeito com o 
cliente. Se entrar um centavo 
que não seja do escritório, eu 
mando devolver", finaliza.

Controle em ocional 
e jogo de cintura

É difícil para Joaquim 
Procópio de Oliveira Ei­
ma esconder o orgulho 
e a satisfação pelas cinco 
décadas de carreira. Para 
ele, a recente homenagem 
do CRC (Conselho Regio­
nal dos Contabilistas) é 
mais do que uma home­
nagem ao longo tempo 
de serviços prestados e a 
decisiva contribuição pa­
ra o reconhecimento da 
importância do trabalho 
do contador, é uma prova 
de serenidade.

Por essas e outras, 50 
anos de trabalho como 
contador não é marca pa­
ra ser atingida por qual­
quer um. "Essa profissão 
é desgastante, tem que 
acompanhar muitas leis, 
e lei é algo que muda to­
dos os dias. Justamente 
por isso não é fácil chegar 
aos 50 anos de profissão", 
avalia. "Quem não tiver 
um controle emocional 
e muito jogo de cintura 
para ir levando, está lasca­
do", completa.

Atualmente, o Escritório Contábil Procópio conta com 15 funcionários e é um dos mais ... ... antigos em atividade, atendendo à indústria e ao comércio de Lençóis Paulista
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o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2010
Cargo: Agente de Serviços Gerais
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862 
-  Centro.
Data: 15 de julho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Maria Adilsa da Silva Crisostomo

Lençóis Paulista, 12 de julho de 2.011.
Silvia Maria Gasparotto 

Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 098/2011 -  Processo n° 158/2011

Objeto: Registro de preços para aquisição de tubos de concreto armado. 
Tipo: Menor preço Recebimento das propostas e sessão de lances: 26 de 
julho de 2011 às 14:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site 
www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, 
Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. 
Lençóis Paulista, 12 de julho de 2011. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA 
- Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação — Pregão n° 099/2011 — Processo n° 159/2011

Objeto: Locação de uma máquina copiadora digital nova, sem uso anterior, 
para o Paço Municipal. Tipo: Menor preço Recebimento das propostas e 
sessão de lances: 27 de julho de 2011 às 10:00 horas -  O edital encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 12 de julho de 2011. JOSÉ DENILSON 
NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 01/2011
Cargo: Agente de Vigilância Eletrônica
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862, 
Centro
Data: 15 de julho de 2011.
Horário: 8h30

01 -  Everton Carlos Ferrari

Lençóis Paulista, 12 de julho de 2011.
Marcos Norabele

Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação — Pregão n° 100/2011 — Processo n° 160/2011

Objeto: Serviço de colocação de gesso na ESF “Luís Fernando Lellis de 
Andrade”. Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de 
lances: 27 de julho de 2011 às 14:00 horas -  O edital encontra-se dis­
ponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 12 de julho de 2011. JOSÉ DENILSON 
NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 02/2011
Cargo: Agente da Construção e Manutenção (Pintor)
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862, 
centro.
Data: 15 de julho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Valdeci Aparecido Floriano 

Lençóis Paulista, 12 de julho de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
CONVOCAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, através de sua Diretoria de 
Planejamento e Urbanismo, têm a honra de convocar todos os interessados 
para participarem, no próximo dia 29 de julho de 2011, a partir das 9 horas, 
no “CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL”, sito à 
Av. Lázaro Brígido Dutra, n°. 101, da Au DiÊNCIA PÚBLICA para deli­
beração sobre a construção de um templo religioso na Rua Amélia Moretto 
Paccola, S/N°, bairro Centro, nesta cidade de Lençóis Paulista/SP 

LUIZ CARLOS BAPTISTELLA 
Diretor de Planejamento e Urbanismo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

LIMPEZA DE TERRENO
Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos das 
Leis Municipais n° 2.530/97 e 2.911/01, regulamentadas pelo Decreto Mu­
nicipal n° 258/2010, que já foram NOTIFICADOS a executar a limpeza e 
demais atos indispensáveis à manutenção dos imóveis de suas respectivas 
propriedades. Como não houve manifestação do proprietário ou responsá­
vel, foi realizada a limpeza do imóvel pela Prefeitura Municipal e debitado 
a multa e cobrança da limpeza em divida ativa.

Lençóis Paulista, 14 de julho de 2011.

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente

Nome Endereço Cadastro
imobiliário Valor

NOEL ROBERTO 
DOS SANTOS

Rua: Sebastião Barreto, 
L-600/Q-28, Jd. Monte Azul 19991/211 R$ 53,50

APARECIDO
TEODORO

Rua: Sebastião Barreto, 
L-601/Q-28, Jd. Monte Azul 19992/4177 R$ 53,50

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de julho de 2011. Na página A6. Valor da publicação R$ 159,29.

EDITAL DE CASAMENTO
EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.065 

PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede 
do município e comarca de Macatuba, Es­
tado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III, IV e V do Código Ci­
vil Brasileiro // EDEMIR APARECIDO 
DE SOUZA e GISÉLIA APARECIDA 
DIAS //.
Ele, natural de Lençóis Paulista/SP, nasci­
do aos 09 de agosto de 1966, eletricista, 
divorciado, domiciliado na Rua Ceará, n° 
106, Jardim Veneza, Macatuba/SP, filho de 
JOSÉ TEODORO DE SOUZA e de EU- 
LALIA MARIA RAMOS DE SOUZA. 
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 
13 de novembro de 1979, costureira, sol­
teira, domiciliada na Rua Uruguai, n° 3-87, 
Cohab IV, na cidade de Macatuba/SP, filha 
de ANTONIO CIPRIANO DIAS e de 
MARCIA APARECIDA SILVESTRINI 
DIAS.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.
Macatuba - SP, 11 de julho de 2011. 

Priscila Corrêa 
Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
AREIÓPOLIS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Diretor Municipal de Saúde de 
Areiópolis, no uso de suas atribui­
ções legais, e de conformidade com o 
Parágrafo único, do Artigo 48 da Lei 
Complementar n°101, de 04 de maio 
de 2000, faz saber a quem interessar 
possa, especialmente aos cidadãos 
maiores de 16 (dezesseis) anos de 
idade, que fará realizar Audiência Pú­
blica para prestação de contas do se­
gundo trimestre do exercício de 2011, 
no seguinte local, data e horário.

Local: Câmara Municipal de Areió- 
polis
Rua: Maria Conceição Castilho 
Bernardes, 400- Vila Cremer.

Data: 15 de julho de 2011 
Horário: 20:00 horas

Assim, todos ficam devidamente con­
vocados para querendo, participarem 
desta audiência.

Areiópolis, 12 de julho de 2011 
Paulo Cesar Valbueno de Godoy 

Diretor Municipal de Saúde

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS 

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO E CADASTRO DE RESERVA N° 01/2011 

RETIFICAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Areiópolis, Estado de São Paulo, por seu Prefeito que este 
subscreve, FAZ Sa Be R que:

Onde se lê:

COORDENADOR
PEDAGÓGICO

LICENCIATURA 
EM PEDAGOGIA 

OU PÓS- 
GRADUAÇÃO 
NA ÁREA DE 
EDUCAÇÃO

01 40H/S 10,20H/A 60,00

Leia-se:

COORDENADOR
PEDAGÓGICO

LICENCIATURA 
PLENA E 03

(t r ê s ) a n o s  d e  
d o c ê n c ia

01 40H/S 10,20H/A 60,00

Ficam prorrogadas as inscrições até 22 de julho de 2011 e em todo o texto do Edital, 
onde se lê: “..17 de julho de 2011”, leia-se “22 de julho de 2011”.

Areiópolis, 12 de julho de 2011.
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 
PREFEITO MUNICIPAL

Prefeitura Municipal ènu 

de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são con­
feridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 'a' do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei Complementar 71 de 13.07.2011.......Suprime e altera dispositivos da Lei
Complementar n° 20, de 16.12.2003.
Lei 4193 de 13.07.2011.......Acrescenta dispositivos à Lei Municipal n° 3687,
de 5.04.2007.
Lei 4194 de 13.07.2011.......Dá denominação à Estação de Tratamento de Es­
goto de Alfredo Guedes.
Lei 4195 de 13.07.2011.......Autoriza abrir crédito especial no valor de R$
3.200,00, para utilização dos recursos financeiros transferidos pelo Fundo Es­
tadual de Saúde, para aplicação no programa Controle de Tuberculose.
Lei 4196 de 13.07.2011.......Dá denominação às vias públicas dos loteamentos
denominados “Chácaras Tia Emília” e “Chácaras das Flores”.
Lei 4197 de 13.07.2011.......Autoriza abrir crédito especial visando a utiliza­
ção dos recursos destinados ao pagamento das despesas de regime de adian­
tamento do Programa DST/AIDS.
Lei 4198 de 13.07.2011.......Dá denominação à via pública localizada ao lado
da Unidade Operacional do Corpo de Bombeiros, nesta cidade.
Decreto 210 de 6.07.2011.......Dispõe sobre a substituição de membros do
Conselho Municipal da Pessoa Portadora de Deficiência de Lençóis Paulista.
Decreto 211 de 13.07.2011.......Abre, nos termos da Lei Municipal n° 4195,
de 13.07.2011, crédito especial no valor de R$ 3.200,00, para utilização dos 
recursos financeiros transferidos pelo Fundo Estadual de Saúde, para aplicação 
no programa Controle de Tuberculose.
Decreto 212 de 13.07.2011.......Abre, nos termos da Lei Municipal n° 4197, de
13.07.2011, crédito especial no valor de R$ 5.000,00, visando a utilização dos 
recursos destinados ao pagamento das despesas de regime de adiantamento do 
Programa DST/AIDS.
Portaria 922 de 13.07.2011......Nomeia Elaine Fidelis Santos Lopes para o
cargo de Agente de Saúde.
Portaria 923 de 13.07.2011......Nomeia Ana Lúcia Antunes para o cargo de
Agente de Serviços Gerais.
Portaria 924 de 13.07.2011......Nomeia Carolina Aparecida Prenhaca para o
cargo de Agente de Vigilância Eletrônica.
Portaria 925 de 13.07.2011......Nomeia Juliana Ferreira da Silva para o cargo
de Agente de Saúde.
Portaria 926 de 13.07.2011......Nomeia Luis Fernando Toledo de Siqueira Sil­
va para o cargo de Agente de Vigilância Eletrônica.
Portaria 927 de 13.07.2011......Autoriza a Assembleia de Deus Casa de Oração
a utilizar a Praça de Esportes e Lazer “Armando Orsi”.

Lençóis Paulista, 13 de julho de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de julho de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 54,60.

UNIMED DE LENÇÓIS PAULISTA 
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO 

CNPJ: 67.417.519/0001-40

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os 57 (Cinqüenta e sete) Médicos Cooperados da Unimed 
de Lençóis Paulista - Cooperativa de Trabalho Médico, a se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária, no Auditório da Unimed sito à Rua Manoel 
Amâncio, 65, em Lençóis Paulista - SP, no dia 26 de julho de 2011, às 17h30 
em primeira convocação com a presença de 2/3 (dois terços) dos cooperados, 
às 18h30 em segunda convocação com a presença da metade mais 1 (um) dos 
cooperados e às 19h30 em terceira convocação com a presença mínima de 10 
(dez) cooperados, para deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
1) Discutir e deliberar pela melhor forma de pagamento dos Ti^butos Federais;

Lençóis Paulista, 12 de julho de 2011 
Dr. Marcelo Fernando Ranzani 

Diretor Presidente

Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista

CÂMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Publicação de Ato Oficial

DECRETO LEGISLATIVO N° 12/2011 -  de 12 de julho de 2011 -  “Aprova 
o Parecer Prévio do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo relativo ao 
exercício de 2008 do Executivo Municipal.”

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 12 de julho de 2011.

AILTON RODRIGUES DE OLIVEIRA 
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal 
Em 12 de julho de 2011.

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de julho de 2011. Na página A6.
Valor da publicação R$ 47,98.

CÂMARA MUNICIPAL DE AGUDOS 
ESTADO DE SÃO PAULO

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS N° 01/2011 
CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS N° 01/2011

GABARITOS
A PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE AGUDOS, Estado de São Paulo,
usando de suas atribuições legais, com supervisão da Comissão nomeada pela PORTARIA 
N°. 15/2.011 DE 18 DE MAIO DE 2.011, DIVULGA, através do presente instrumento, 
os GABARITOS do Concurso Público de Provas n° 01/2011 para os caraos de Auxiliar 
de Serviços Gerais, Assistente Legislativo, Assistente Contábil, Escriturário, Motorista, 
Recepcionista e Telefonista cujas provas foram aplicadas no dia 10 de julho de 2011.

Agudos, 12 de julho de 2011.
NEUSA VICENTE

Presidente da Câmara Municipal de Agudos.

GABARITOS

AU XILIAI DE 
SERVIÇOS G E R ^S

ASSISTENTE
LEGISLATIVO

ASSISTENTE
CONTÁBIL

01 C 21 A 01 D 21 A 01 B 21 B
02 A 22 D 02 B 22 C 02 C 22 A
03 A 23 D 03 A 23 D 03 D 23 A
04 D 24 B 04 D 24 B 04 A 24 B
05 C 25 C 05 D 25 D 05 B 25 B
06 B 26 A 06 B 26 A 06 B 26 B
07 D 27 C 07 D 27 B 07 D 27 A
08 B 28 C 08 B 28 A 08 C 28 C
09 A 29 B 09 A 29 B 09 D 29 B
10 B 30 A 10 D 30 B 10 D 30 A
11 D 31 D 11 B 31 D 11 C 31 C
12 C 32 A 12 C 32 A 12 A 32 D
13 C 33 C 13 D 33 C 13 C 33 D
14 B 34 A 14 D 34 A 14 A 34 C
15 D 35 B 15 A 35 B 15 D 35 A
16 C 36 B 16 B 36 C 16 C 36 D
17 C 37 C 17 D 37 B 17 A 37 C
18 C 38 A 18 C 38 B 18 B 38 A
19 B 39 C 19 A 39 D 19 D 39 B
20 C 40 C 20 B 40 A 20 D 40 B

ESCRITURÁRIO MOTORISTA RECEPCIONISTA
01 C 21 D 01 B 21 A 01 C 21 B
02 D 22 A 02 A 22 B 02 A 22 C
03 B 23 B 03 B 23 A 03 D 23 A
04 A 24 C 04 C 24 D 04 B 24 D
05 B 25 B 05 D 25 C 05 C 25 D
06 B 26 A 06 A 26 D 06 A 26 D
07 D 27 D 07 D 27 A 07 B 27 B
08 A 28 A 08 A 28 B 08 A 28 A
09 B 29 B 09 A 29 C 09 D 29 B
10 D 30 B 10 C 30 D 10 B 30 C
11 A 31 B 11 C 31 A 11 B 31 D
12 D 32 D 12 C 32 C 12 C 32 C
13 B 33 C 13 B 33 D 13 A 33 D
14 D 34 A 14 C 34 B 14 C 34 B
15 C 35 B 15 C 35 A 15 A 35 D
16 C 36 A 16 C 36 A 16 C 36 B
17 B 37 A 17 B 37 C 17 C 37 C
18 D 38 D 18 D 38 D 18 A 38 C
19 A 39 B 19 A 39 C 19 D 39 B
20 A 40 B 20 C 40 C 20 A 40 A

TELEFONISTA
01 B 21 C
02 A 22 A
03 C 23 C
04 B 24 D
05 A 25 D
06 B 26 C
07 D 27 A
08 D 28 B
09 A 29 D
10 C 30 A
11 A 31 D
12 A 32 B
13 C 33 C
14 A 34 B
15 C 35 C
16 A 36 A
17 C 37 D
18 B 38 B
19 C 39 C
20 D 40 B

DE ACORDO COM O EDITAI: 12 -  DO RECURSO 
12.1 O candidato poderá apresentar recurso no prazo de três (3) dias úteis contados, 
respectivamente:
Da divulgação do edital;
Da homologação das inscrições;
Da realização das provas objetivas;
Do resultado das provas objetivas;
Da realização das provas práticas;
Do resultado das provas práticas e classificação.

CÂMARA MUNICIPAL DE AGUDOS

CONVOCA
A POPULAÇÃO AGUDENSE E ENTIDADES CIVIS E DE CLASSE DE NOSSO 
MUNICÍPIO PARA A REALIZAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA perante a Comissão 
revisora da Lei Orgânica do Município de Agudos e demais interessados, a realizar-se no 
dia 03 de Agosto de 2.011, às 09:00 horas no plenário da Câmara Municipal de Agudos, 
situado na Avenida Faustino Ribeiro, 257 - Centro, ocasião em que a referida Comissão 
Revisora estará apresentando aos interessados a proposta de mudança e o recebimento 
de eventuais propostas a serem debatidas pela Comissão e pelos Senhores Vereadores em 
consonância aos princípios constitucionais de amplo debate e transparência nos destinos 
de nosso Município.

Agudos, 11 de Julho de 2.011.
NEUSA VICENTE 

Presidente

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE SÃO PAULO
Juízo de Direito da Vara Única da Comarca de Macatuba

Edital - Interdição
Edital para conhecimento de terceiros, expedido nos autos de interdição de Antonio Marcos Sanches, 
requerido por Terezinha Adão Sanches - processo n° 333.01.2010.000730-2/000000-000.
O(A) Doutor(a) Maria Cristina Carvalho Sbeghen, MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única da Comarca 
de Macatuba, do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc.
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida 
em 04/04/2011, foi decretada a INTERDIÇÃO de ANTONIO MARCOS SANCHES, declarando-o(a) 
absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), 
em caráter DEFINITIVO, a Sra. TEREZINHA ADÃO SANCHES. O presente edital será publicado por 
três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado na cidade de 
Macatuba em 11 de maio de 2011. Eu, (a) (VANIA MARIA DARE PAVANELLO), Escrevente-Chefe, 
digitei e providenciei a impressão. Eu, (a) (CARLOS ALBERTO GIORGETTI), Diretor, subscrevi. (a) 
MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN. Juiz(a) de Direito.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 07 de Julho a 13 de Julho

DIA 8 - JERONIMA ROSA DE 
SOUZA, 75 Anos, Macatuba.

DIA 8 - THEREZINHA BELLEI 
FACCO, 83 Anos, Lençóis 
Paulista.

DIA 9  - JOANA JOSEFA DE 
SOUZA, 65 Anos, Lençóis 
Paulista.

DIA 9  - SILVIO PLACIDELLI, 77 
Anos, Ap. de S. Manuel

DIA 9  - MATEUS ANTONIO 
LEITE MONTEIRO, 31 Anos, 
Lençóis Paulista.

DIA 9  - FRANCISCA BARBOSA 
DA SILVA, 74 Anos, Lençóis 
Paulista.

DIA 10 - PEDRO LUIZ DA 
SILVA, 49 Anos, Bauru.

DIA 10 - DEVINA MARIA 
GONÇALVES RODRIGUES, 59 
Anos, Lençóis Paulista.

DIA 10 - TEREZINHA 
LAUDELINA SACOMAN DE 
OLIVERIA, 72 Anos, Lençóis 
Paulista.

DIA 10 - MARIA DAMACENE, 
100 Anos, Lençóis Paulista.

DIA 10 - IVETE OLIVA ADAMI, 
86 Anos, Lençóis Paulista.

DIA 10 - MARIA JOSE PAVAN 
FERREIRA DE PAULA, 63 Anos. 
Macatuba.

DIA 12 - LUZIA FERREIRA DE 
SOUZA, 80 Anos, Macatuba.

DIA 12 - SEBASTIANA 
DURAN GARCIA, 90 Anos, 
Macatuba.

DIA 12 - APPARECIDO 
FORTUNATO DE OLIVEIRA, 82 
Anos, Lençóis Paulista.

DIA 13 - FUKUSA AOYAMA, 
96 Anos, Lençóis Paulista.

EXATA

Abertura de empresas ^  
Contabilidade ^  

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
mailto:exata@lpnet.com.br


L E G I S L A Ç Ã O

Na forma da nova lei
Beneficiado pela nova lei, jovem que roubou posto de gasolina é colocado em 
liberdade, depois de juíza dispensar medidas cautelares e fiança

CARLOS A lberto Duarte
Es p e c ia l  O ECO

A lei 12.403, que impôs 
medidas cautelares com obje­
tivo de atualizar o Código de 
Processo Penal, em vigor des­
de 4 de julho, beneficiou um 
rapaz que roubou um posto 
de combustíveis no início de 
maio, em Lençóis Paulista. 
O jovem foi o primeiro a ser 
colocado em liberdade, após 
revisão dos casos de presos 
provisórios feito pelo pro­
motor de Justiça da 1̂  Vara, 
Henrique Ribeiro Varonez. A 
decisão pela liberdade provi­
sória saiu no dia 7 de julho, 
três dias depois de a lei entrar 
em vigor.

Para oferecer a liberdade 
ao acusado, o representante 
do Ministério Público impôs 
uma série de medidas caute­
lares e fiança de R$ 2,2 mil, 
recusadas pela juíza Ana Lúcia 
da Graça Aielo.

Em entrevista ao O ECO/ 
Ventura FM, o promotor Hen­
rique Ribeiro Varonez explicou 
que - desde que a lei entrou 
em vigor, no início deste mês - 
tem reavaliado casos de presos 
provisórios e negado a liber­
dade aos acusados de tráfico 
de entorpecentes e crimes de 
maior poder ofensivo, como 
roubos. No caso do jovem que 
roubou o posto de combustí­
veis, beneficiado pela nova lei, 
três elementos favoreceram a 
liberdade provisória. Ele é réu 
primário, não tem anteceden­
tes criminais, tinha registro na 
Carteira de Trabalho e domi­

O promotor de Justiça Henrique Ribeiro Varonez, que reavalia os casos de prisões provisórias

cílio fixo.
Para beneficiá-lo pela nova 

lei, Varonez impôs várias me­
didas cautelares. O jovem só 
deveria sair da residência para 
trabalhar, permanecer em casa 
à noite e nos finais de semana, 
não poderia mudar da cidade 
sem comunicar ao juiz seu no­
vo endereço, obedecer à res­
trição de contato com vítimas 
e testemunhas do processo e 
pagar fiança de quatro salá­
rios mínimos, com o alerta 
de retornar à prisão em caso

de descumprimento. Mas as 
medidas cautelares e a fiança 
foram negadas pela juíza Ana 
Lúcia da Graça Aielo, que con­
cedeu apenas a liberdade pro­
visória.

O CRIME
O roubo ao posto de com­

bustível do Centro da cidade 
ocorreu no dia 4 de maio. O 
jovem chegou armado, ren­
deu funcionários, anunciou o 
assalto e fugiu com R$ 300 e 
um celular. Ele foi preso logo

após o crime.
Se a lei 12.403 não esti­

vesse em vigor, o réu teria que 
recorrer ao Tribunal de Justiça 
para ganhar a liberdade provi­
sória. Se os fatos durante a ins­
trução criminal se mostrassem 
suficientes para condenação, a 
liberdade não seria concedida. 
Se fosse condenado cumpriria, 
1/6 da pena para ter direito à 
liberdade condicional. Nos 
casos de réus presos proviso­
riamente, a Justiça tem prazo 
de 81 dias para julgá-los.

I N S E G U R A N Ç A

Ladrão rouba casa 
sem mostrar arma

Um desconhecido rou­
bou uma casa no Jardim 
Itamaraty, na manhã de 
terça-feira, de modo inu­
sitado. A dona da casa foi 
surpreendida por volta das 
8h10, quando se preparava 
para sair para o trabalho. O 
ladrão não mostrou arma, 
segundo a vítima, mas le­
vou R$ 4,6 mil. Enquanto 
estava no interior da casa, 
o ladrão recebeu um te­
lefonema de uma mulher 
alertando que a Polícia 
Militar fazia patrulhamen- 
to nas imediações. O di­
nheiro roubado pertencia a 
uma igreja.

Na mesma terça-feira à 
tarde, uma mulher foi vítima 
de furto praticado por um 
casal. Os ladrões fugiram 
com a bolsa da vítima que 
acabara de sacar R$ 5,2 mil. 
Na fuga pelo Centro da cida­
de, o casal deixou cair papéis 
e um cheque roubado no va­
lor de R$ 7,2 mil. A Polícia 
Civil investiga o caso.

No final da tarde e noite 
de terça-feira, a PM pren­
deu duas pessoas acusa­
das de furto. Uma mulher 
levou cinco calças e duas 
camisas de uma loja da 
avenida Padre Salústio Ro­
drigues Machado. Ela foi 
detida nas proximidades da 
Facilpa em um Ford Escort, 
onde foram encontradas as 
peças furtadas minutos an­
tes e outras de procedência 
duvidosa. Com base na lei 
12.403, o delegado Renzo 
Santi Barbin arbitrou fiança 
de R$ 500 e a mulher foi li­
berada. No outro caso, um 
rapaz teria furtado um pati-

nete motorizado. A família 
tentava levantar os R$ 500, 
também arbitrado em fian­
ça pelo delegado.

a c id e n t e  g r a v e
Por volta das 21h30 de 

segunda-feira, um jovem de 
23 anos ficou gravemente 
ferido em acidente de trân­
sito na estrada vicinal Fer­
nando Valezi, que liga Ma- 
catuba à Usina São José. De 
acordo com testemunhas, 
após capotar o Audi em 
uma curva, o veículo bateu 
em uma árvore e pegou fo­
go. O jovem foi socorrido 
pelos pais ao Hospital de 
Base de Bauru e internado 
ala intermediária da Uni­
dade de Terapia Intensiva. 
Ontem, ele continuava em 
estado grave.

Segundo informação da 
polícia, antes do acidente, 
o jovem estaria realizando 
manobras perigosas com o 
carro na avenida Coronel 
Virgílio Rocha. A PM foi 
chamada, mas não encon­
trou o jovem no local. O 
veículo foi localizado es­
tacionado na frente da sua 
residência. Na abordagem, 
o jovem se recusou a forne­
cer a CNH e o documento 
do veículo. Alertado que o 
carro seria apreendido, o 
rapaz disse que iria pegar 
os documentos, entrou no 
carro e saiu em alta veloci­
dade. Com o apoio de uma 
viatura de Pederneiras, a 
PM tentou seguir o Audi, 
mas ele não foi encontra­
do. Minutos depois, os po­
liciais foram informados 
sobre o acidente.




